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Praticamente, todas as famílias e gêneros de peixes venenosos têm 
representantes nos mares e rios brasileiros. Todo acidente por peixe venenoso 
causa dor de intensidade variável e necrose ocasional, em função das 
propriedades necróticas e neurotóxicas dos venenos. Os acidentes por bagres 
são os mais comuns no Brasil. Os acidentes por peixes venenosos marinhos 
corresponderam a cerca de 25% dos acidentes observados em uma série de 236 
provocados por animais marinhos. O estudo teve por objetivo informar sobre a 
prevenção de acidentes com peixes de importância médica em grupos da terceira 
idade na zona oeste do Rio de Janeiro. O trabalho foi realizado pelo projeto de 
extensão “O Bicho vai Pegar!” no Centro de Pesquisas em Biologia – CEPBIO da 
Universidade Castelo Branco, em parceria com programa social “Tempo de 
Aprender”. A principal metodologia foi o estudo qualitativo e quantitativo de coleta 
de informações com entrevistas semiestruturadas através de questionários 
aplicados antes e depois da intervenção (pré-teste e pós-teste) sobre o 
conhecimento de acidentes com bagres e prevenção destes. Os entrevistados 
possuíam idades entre 57 e 83 anos. Dentre os entrevistados 86% afirmaram que 
já sofreram acidente com algum peixe peçonhento. Antes da intervenção apenas 
29% dos entrevistados afirmaram conhecer os primeiros socorros em caso de 
acidente com estes animais, após a intervenção 100% dos idosos responderam 
que conhecem os primeiros socorros. Quando questionados se existe soro para 
tratamento de acidente com peixes no pré-teste, 29% responderam que não e 
71% não souberam responder, já no pós-teste 100% dos entrevistados afirmaram 
que não existe soro para tratamento com esse tipo de acidente. Este estudo 
revela a premente necessidade de serem esclarecidos para os idosos sobre a 
importância da prevenção dos acidentes com peixes de importância médica e os 
riscos de acidentes que muitas vezes por falta de informações pode 
ocasionalmente se tornar graves. 
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